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           RESUMO 
 
           Transfusões sanguíneas em cães e gatos: indicações e reações transfusionais 
 
O presente relatório teve como base o estágio curricular no Hospital Veterinário 
Central, sob a orientação da Professora Cristina Queiroga, e coorientação do Dr. Nuno 
Paixão.  
Na primeira parte deste documento são relatadas as atividades desenvolvidas 
durante o estágio curricular, abrangendo várias áreas de especialidade clínica, em 
medicina de animais de companhia. A segunda parte do documento consiste numa 
revisão bibliográfica sobre transfusões sanguíneas, onde são abordados vários pontos, 
seguida da apresentação e discussão de um estudo sobre as transfusões sanguíneas 
realizadas no Hospital Veterinário Central, no período de 1 de janeiro de 2012 a 28 de 
fevereiro de 2013. O estudo tem como objetivos a avaliação da variação do hematócrito, 
frequência cardíaca e respiratória, coloração das mucosas, temperatura retal, pressões 
sanguíneas e atitude, em intervalos de tempo estipulados.  
Outro objetivo do presente estudo, é determinar a prevalência de reações 
transfusionais adversas e a taxa de sobrevivência dos animais submetidos a transfusão, e 

































Blood transfusions in dogs and cats: indications and transfusion reactions 
 
This report is based on the internship accomplished in Hospital Veterinário 
Central, under the orientation of Dr. Cristina Queiroga and co-orientation of Dr. Nuno 
Paixão. 
The first part of this report describes the activities undertaken during a 
traineeship in several areas of clinical specialty, in small animal medicine. The second 
part of this document consists of a literature review on blood transfusions, which 
addresses several points, followed by a presentation and discussion of a study of blood 
transfusions performed at Hospital Veterinário Central, during the period of 1 January 
2012 and 28 February 2013. The study aims at assessing the changes in hematocrit, 
heart and respiratory rate, mucous membrane coloration, retal temperature, blood 
pressures and attitude, at prescribed time intervals.  
Another objective of the present study is to determine the prevalence of adverse 
transfusion reactions and the survival rate of animals subjected to transfusion, and 
evaluate, through statistical tests, whether an association exists between the different 
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CID – Coagulação intravascular disseminada  
CP – Concentrado de plaquetas 
CPD – Citrato de sódio, fosfato e dextrose  
CPDA-1 – Citrato, fosfato, dextrose e adenina 
DAPP – Dermatite alérgica à picada da pulga 
DEA – Dog erythrocyte antigen (Antigénio eritrocitário canino)  
DLH – Domestic longhair (Felinos de pelo longo) 
DP – Desvio-padrão 
DPG – Disfosfoglicerato  
DSH – Domestic shorthair (Felinos de pelo curto)  
ECG  –  Eletrocardiograma 
Fa ou Fi – Frequência absoluta 
FC – Frequência cardíaca 
FelV – Feline leukemia virus (Vírus da Leucemia felina) 
xiv
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FIV – Feline immunodeficiency virus (Vírus da Imunodeficiência felina) 
Fr  – Frequência relativa  
FR – Frequência respiratória 
G - Gauge 
hct – Hematócrito   
HVC – Hospital Veterinário Central 
Ig – Imunoglobulina 
IL-1 – Interleucina 1 
IM – (Via) intramuscular 
IV – (Via) endovenosa ou intravascular 
LR – Solução de lactato de Ringer 
NaCl – Solução de cloreto de sódio  
OVH – Ovariohisterectomia  
PC – Plasma congelado  
PCR –  Reação em cadeia da polimerase 
PCV – Packed cell volume (Volume globular) 
PF – Plasma fresco 
PFC – Plasma fresco congelado  
PIF – Peritonite infeciosa felina 
PT – Proteínas totais  
SC – (Via) subcutânea  
ST – Sangue total 
TR – Temperatura retal 
TRALI – Transfusion reaction lung injury (Lesão pulmonar aguda relacionada à 
transfusão) 
TRC – Tempo de repleção capilar 
μhct – micro-hematócrito 
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